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Os indicadores regionais utilizam dad o s 

Pesquisa Industrial Mensal (PU.Al . rJ s 

produto s e informante:; são esp9c i f i cos 

15 

orimrírios 

oainéis 

para 

r~qi~o . com Pxr.ecã o dA PF BA, PR , SC " R S. 

Para a Indú s tria Geral e tomando - s~ cerno 

da 

de 

cada 

Valor da Transformação Industrial d e 19t\O , os produtos 

selecionados al c ançam os seguintes n í veis de c o bertura : 

Região Nordeste , 19 0 produtos ( 58 '/. \ ; P ernarnbu s o, 102 

produtos <56 % ); Bahia, 91 produtos 5 2 ~ ); Minas G erais , 

158 p ~ oduto s (59 % 1 ; Aio de Janeiro . 7 fil pr o duto s C51 % l; 

São Paul o . 493 proc111tos ( 54'/.}: Regii'í 0 S ul . 264 produtos 

( 5 2 '/.) ; Paraná. 118 produtos (58 '/. ) $ An ta C A t a r ina . 125 

produtos 15~ % ) e Aio Grande do Sul 1; 0 pr o dutos C54 '/. ) . 

Os procedimentos metodológicos do5 indices regionais 

s ão idêntico s aos adotados no índi c e Br asi 1 /\ base de 

p o nderrlç?i o P fi~::\ P. tem c omo refA r Pri c. i"'\ ;\ e s t r utur:\ do 

V alor d<! T rAn~formacão Industrial Ho C en ~ o l n0us trtal 

de 1980 . 

A fórmula de cálculo ~dotada é uma adaptação de Laspeyres 

4 

base fixa em cadeia. com atualização de pesos . 

quatro tipos de índices : São divulgado s 

!ND!CE BA SE FIXA MENSAL INÚMERO - fNDICEl 

produção do mês de referência do índice com 

compara a 

a média 

mensa 1 produzi da no ano base da pesou isa 1 1981) ; 

INDICE MEN S AL : compara a produção do mês de referência 

do indica em relação a igual mês do ano anterior; 

fNDICE ACUMULADO : compara a producão acumulada no ano. 

de janeiro até o mês de referência do índice, em 

relação a igual período do ano anterior; 

fNDICE ACUMULADO 12 MESES : compara a produção 

acumulada nos últimos 12 meses de referência do Indica 

em relação a igual período imediatamente anterior . 

OUTROS !NDICES (por exemplo, M~S/M~S ANTERIOR) podem 

ser obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa 

MPnsal . 

5 - Os ind1ces aoresentados neste documento são 

preliminares Pstando sujeitos à retificacões nos dados 

primários por parte dos informantes da pesquisa . 

6 - A si s t pmâ t i e a adotada para retificação de indicas é 

divulg~r . junto com os resultados de cada mês de 

dezembro do ano ( N) . o " fndice Base F i X a Mensa 1" do ano 

CN - 1 ). que passará então a ser definitivo. 

7 Informações mais detalhadas sobre os procedimentos 

metodo1óaicos podem ser obtidas no Departamento de 

Industria (DEINDl Rua Visconde de Niterói. 1246 BL. B 

sala 705. CEP : 20941 Rio de Janeiro nJ, telefone 

(0211 284 · 8840 . 
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COMENTÁRIOS 

O comportamento da produção industrial em setembro 
marcou um nítido contraste nas taxas regionais de desempenho, 
com os resultados negativos do Nord este, por exemplo, se con 
trapondo aos expressivos incrementas da produção nos estados 
do sul e sudeste, isto no que refere à relação setembro 
93/setembro 92 <tabela 1> A queda de -6,5% do Nordeste foi 
naturalmente motivada pela contração das atividades nos dois 
estados mais representativos da indústria da região Bdhia 
C-1,9Y.) e Pe1 nambuco (-7,2Y.) Já a melhor performance se es­
tabeleceu na 1ndústr1a do Paraná, com aumento de 13,5% em re­
lação a setembro de 1992, sendo seguida pelo Rio Grande do 
Sul <Hl,2Y.> e São Paulo C9,4i0, todos estes locais com resul­
tados acima da média global do país (8,4%) Com desempenho 
positivo, mas com variações inferiores à média nacional, fi 
guram Minas Gerais (5,1%1. Santa Catarina <5, 7%) e a pr6pria 
Região Sul (7,7%) A indústria do Rio de Janeiro foi exceção 
a este comportament o, assinalando redução de -1,2% 

Os resu ltados da atividade industrial do Nordeste 
apontam quPda nos indicadores mensal <-~.5%1, acumulado no 
ano (-0,1%1 e nos Últimos doze meses C-0,4%), sendo a única 
região a apresentar taxas negativas nos principais indicado­
res analisados em setembro A demora no início da industria-
1 ização da aluai safra de cana- de-açúcar, além de influenciar 
negativamentP o comportamento do parque fabril de Pernambuco 
<-7,2Y.I, contribuiu decisivamente para ~ fraca p&rformance 
r o r d e J l i r > r " e o m p a ,,- a ç ão me n s a 1 ( - 6 , 5 i. 1 ('o m is t o , os se t o-
res q1;1111irC' 12,5%) e alimentar C-17,4:0, que agregados im 
pactam com 6,4 pontos percentuais negati vos a taxa global, 
tiveram seus r esultados comprometidos com a queda na produção 
de álcool hidratado e açúcar cristal , respectivamente O 
destaque rositivo pertence a vestuário, calçados e artefatos 
de tecidos, por apresentar cre sciment o de 7,5% 

A indústria pernambucana assinala, em setembro, a 
maior queda dentre as regiões analisadas, no confronto com o 
mesmo mPs do ano anterior <-7,2%) Com esse resultado, a 
produção acumu lad a reduziu seu ritmo de crPscimento, passando 
d E 6 , 6 :: < J a n a g o 1 par a 5 , 0 ·: e J a n - se t l r cn ou t 1-u 1 a d o , o i n 
d 1 t a d u 1 ti, 1 < .j 1 t 1111 os d o z e meses ma n t P v e o mo v une n 1 o "s c e n d e n 
te, ao apontar expansão de 1,7Y. 

AçÚ ar crista l e refi nado e álcool anidro e hidra-
tad'1 foiam os prolutos qu« mais influPnciaram, respPct1vamen­
te, o dr>semp<11ho negativo r!P produtor, aliin•·rtore • C-29,9%) F 

química (-1~.8%), que em conJunto participam com -9,9 pontos 
Percentuais na composição da taxa do indicador mensal 
C-7,2%) A p~rformance desfavorável dos i••ns qu~ compõem o 
romplL•o sucr ai oole1ro rmside no atraso do p• •r~ssamento 
•J a a t u ' l ;; a f · d e r a na - d e - a ç ú - ar Em e o r>I • a p a 1 t i d ::i , o e: r e s 

1 m ,, ·it , • i f 1 e a d n n a me t 'I ' r g l c a r ? 1 , '"' •: l ' mor t '= c ~ o i m p d c ti 
• -=9at ,1 ~Ltr-S d.Cllll..; 1. r: e cirt l r , 1 J 11- Jm 2,l ~ 1 1tos per 

centuais no resultado global 

No que tange ao desempenho acumulado no ano CS,0%) 
e nos Últimos doze meses C1,7Xl, os principais destaques na 
formação dessas taxas ficaram por conta da expansão dos seg­
mentos de produtos de matérias plásticas C43,3X e 36,SX, r es­
pecti vamente> e tll" 1 ... pel e papelão C27,5X e 29,6%, respecti­
vamente> 

Ao registrar redução de -1,9% no indicador mens a l 
de setembro, a indústria baiana acumula no ano a única taxa 
negat iva <- 0,5Y.l dLnlre dS reyiÕes analisadas - com exceção 
da pr 6pr1a Reyi;o Nordeste ( 0,1%) e aponta crescimento de 
apenas 0,1% nu acumulado tios ú1timos tloze meses 

Na comparação com o mesmo mês do ano anterior, fui 
a metalúrgica < -14,7%), inf1uenciada pela queda na produção 
de tubos e canos tle aço com costura e alumínio em lingotes, 
que mais contribuiu na fo1 mação do resultado ylobal d e - 1,9Y. . 
Em menor medida, destacaram-se ainda as parlicipa,ões de mi­
nerais não metálicos <-17,0%) e química C-0,7%) Por out r o 
lado, sobressaíram se produtos alime nt ares C3,8X), bebidas 
<26,0%> e borracha <16,9%> por serem os Ún ico s setores com 
desempenho posili vJ 

A produ~io acumulada no an o registra redu,ão de 
-0,5% para o períotlu Janeiro-setembro As principais retr a ­
,5es ocorreram na metalúrgica <-14,0%1 e extra tiva mineral 
(-5,9%), provocadas, basiLa mente, pelas quedas no volume pr o­
duzido de alumínio em 1inJotes e líquido e de petróleo m 
bruto e gás natural, 1 esp~clivamente Apresentandu a mai r 
participa,ão positiva ~a Lo mp osi, ão da resultado g1obal, o 
crescimento da quím1ca (1,?X> não foi capaz de reverter o 
quadro negativo neslP 1nd1cador 

A indústria mineira registra em setembro resultados 
positivos em ledas as comparaçues 5,1% na mensal, 3,lX n o 
acumuladu du arw P 0,6% nos Últimos d oz e me ses. Estas taxa s, 
no entanto, estão ainda bem abaixo da média nacional, pois o 
crescimento d a indústria e ste ano está sendo liderado pe l o 
setor de Bens de Consumo Durável, se3 me nt o que tem pouco pe s o 
no parqu e industr1~l local 

n 1nJ1Lador mensal dPUnla e~le mês a maior vari ação 
positiva tlesdie JU nl.u Os ma1ures índices foram os dos gên e­
ros fumo <51."X>, nralio>r1al elétrico e de comunicaçues <17,7':) 
e material de lransporle <17,1%) A vari aci u expressiva do 
segmento fumo foi 1, ,, fant influentiad-i pelr1 i.Jase de com par ··­
c.ão deprim1dc1 

bu í rarn 
porte 
penha 
'r am 1' 

No dLUmu l .-<do do dnu, us sel ures que mais 
p;:ira L resull c.1do ylobol fordrn mal er1..il de 

I 14 I n··~' 

favC'T ,; 

1.: ,,~ 1 

.J u 

11UH 

_J i .... 
oJu' 

(J,rX), 
u ! urnú~ 

1 1\r111 n t P 

r ~r·c ia tio 

r:ontr1-
tran 
de se 

p 
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O acumulado dos últimos doze meses assinala sua 
primeira taxa positiva desde agosto do dno passado (0,6Xl 
Isso se deveu, principalmente, a performance de material de 
transporte (9,9Xl e metalúrgica <2.2Xl 

A queda de -1.2X em setembro, em relação ao mesmo 
mªs do ano passado, e o tímido crescimento acumulado nos nove 
primeiros mPses deste an o, de 0,BX, colocam d indústria do 
Rio de Janeiro dentre as que obtiveram os piores resultados 
Na verdade, no que se refere ao indicador acumuladu de 12 me 
ses, a indústria do estad o destaca-s e como a de pior perfor ­
mance, com variação de -1,2X <tabela 1l 

Na relação setembro 93/setembr o/92, o decrésc imo sd 
não foi maior em razão dos expressivos aumentos em material 
de transporte <38,5Xl e produtos alimentares C15,6Xl, resul­
tados que contribuíram com mais de trªs pontos percentuais 
positivo~ na formação da taxa global Nesta, os principais 
impactos negativos foram os de química <-9,1Xl, farmacêutica 
<-36,7X) e metalúrgica (-4,4Xl 

No acumulado Janeiro-setembro, a indúslria têxtil P 
a que despon'a com a maior contribuição positiva, ao se ex ­
pandir Pm 23,9X, sendo seguida pelos segmentos de material 
de tran sporte <14,4Xl e metalúrgica <2,2Xl, porém, estes im ­
pactos foram praticamente contrabalançados pela partici ­
pação negativa de apenas dois gªneros química (-4,BXl e fu­
mo <-43,0X) 

Com uma estrutui a produtiva f or temente dependente 
do mercado interno e voltada basicamente ~ara a produção de 
Bens Intermediários e de ronsumo não Durável, a indústria 
fluminense não usufruiu da onda de crescimento que atingiu os 
setores produtores de Bens de Consumo Durável e Bens de Capi ­
tal este ano, os quais, na verdade, ditaram o ritmo expansivo 
da producão industrial brasileira nesses nove primeiros meses 
de 1993 Além disto, o r~mo produtor de Bens de Consumo não 
Durável apresentou, nest e estado, desempenho bem menor do que 
o que foi estabelecido a nível nacional, haJa visto que cinco 
dos seis segmentos com resultados negati vo s no período janei­
ro-setembro dizem respeito à produção de Bens de Consumo não 
Durável, como são os cas os de farmacêutica <-2.BXl, perfuma 
ria ( 11,SX l, vestuário <-7,9X), bebidas (-17,0Xl e rumo 

43,0X> nté mesmo a produção local d~ Bens Intermediários 
foi comprometida, este ano, pelo desempenho negat 1vo do seu 
ramo mais significativo, o químico, com redução de -4,BX no 
período Janeiro-setembro, comportamento que conlrasta com os 
5,1X de expansão obtidos pela categoria a nível nacional 
1 a m b é m a p r o J u e ão me t a l ú' y u: a t f' v e p E· ' r t 1 111 a n c e d l f e r e n e i a d a , 
com 'vi•l 1;i-;Õe dP 2,2X no Rio de Janeiro P. 11,9'.: Pdra o país 
e. mo um lod 

~ indústria pau 1 ist a aponta, •"' setern!inJ, cresc i · 
mento i=11 'o~ s 
( 10 , "'·; ) m r r s a l 

' - e 

indica 1 
r 9, 4X ) 

r e s a eu m tJ l a d• ( 1 :1 , 9 ;; \ , 12 me se e; 

!Jota -se, n':! L' 1 :nln, qu- na primei 
91st1-a-~• u<ra ~.~sacel· ,- .. ,;:;ºdas ta 

)(as positivas, re Flexo da "perda de 
industrial . 

fôlego" da recuperação 

No acumulado do ano, o incremento da produ,ão foi 
generalizadu, sendo fumo <-8,6Xl a única e)(ceção . Os gêneros 
que mais influenciardm o resultado global foram material de 
transµor·le (Jl1,6X), n11:'ln.lúryit.d (19,'.3X), quÍmit.a (6,5Xl e ma­
terial elétr1t.o (16,7X), em boa medida como decorrência do 
desempenho po~1tivo dos produtos aulomdveis para passageiros, 
esquadrias d~ mel ais n::Ío ferrosos, ~lc.ool anidro e cinescdpio 
para lelevis~u a t.ures, respectivamente 

No mensal. 1s Únit.as variações negativas foram as 
de vestuário r 6,'JX), pP.rfumaria <-1, 3Xl e fumo ( 2,3Xl. Os 
maiores aumerlos foram os de material de transporte <25,BX>, 
bebidas C20,5Xl e metalúrgica (13,0Xl . Em rela1.ão a agosto, 
no entanto, os resullu.dos, com exceção de bebidas, são menos 
favoráveis em todos us gªneros, seja por registrarem menores 
int.rementos ou por assinalarem quedas mais acentuadas. Esta 
desaceleraç::Ío foi mais expressiva em material de transporte, 
que havia registrado nu mês anterior uma taxa rle 45,BY. 

Sul [m setembro, a atividade industrial da Regiio 
cresceu 7,7)'., em relaç~o a igual mês do ano anterior, 
as duas melhores performances regiond1s as dos estados 
raná (13,SXl e Rio Grande do Sul (10,2Xl O estado de 

sendo 
do ra­

San ta 
Catarina (5,7X), dpesar de apresentar taxas positivas, fie.ou 
abaixo da média nacional (8,4Xl Em termos acumulados, a Re­
siio Sul revelou taxas de crescimenlo de 9,9X nu período ja­
neiro-se tembro e 0,2X nos últimos doze meses 

No resultado do trimestre julho-selembro (10,9Xl, 
contra igual lrimestre do ano anterior, somenle os gêneros de 
e)(trativa mineral ( 9,JXl, produtos alimentares <- 2,5X) e 
produtos de malérias plásticas ( - 3,SY.l apresentaram queda de 
produção. Por oulro lado, os maiores crescimentos foram re­
gistrados nos seto1-es de rumo <56,'iX), mecânica (29,6X) e 
química < 21, ~·:) 

Com expansiu de 13,5Y. em setembro de 1993. contra 
igual mês do mo c.1nterior, a indústria paranaense registra a 
melhor performance dentre as regiões pesquisadas, resultado 
este que, assim Lumo nu mês anterior, ainda traduz uma in­
fluênci a da L..;sp de Lom para1.Jo <selPmbro/92l bastante contra­
ída, embora nrlo se despreze a possível retomada de crescimen­
to observada para alguns gêneros, onde se destat.am a química 
(30,6X> e produtos ~limentares <15,0X) Por outro lado, a 
queda rr,oveluJ, em l'•P"" l e papelão ( 13,3Y.), motivada pela re­
du1.::Ío na pru l•i•.iíu rJr P-"Pe l kr,i rL, foL u prinL1µ;il impn.t.to ne­
gal ivo 

Ap.,-sar Llú bum rJesempenf.o do estado nes te mí>s, os 
resultad o"> n "Lom1 .; · ,..1.ulS 'l,umul<1da rio ano e ... Lumu lrida r os 
últim os doz~ .~~~s ri_~r~m ~baixo d~ m~dia nariunal 6, 8X e 
6,7X, '~"'Pl-'C.i 1;1íl ré: rs:os<s ldX.-<S 1e: flelPm ;1nda d fr ..;t. a 
perf orm.-ncF J' 1·,1 1a local ot>levu ao 1011~10 Jc prime.•o 
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semestre de 1993 ( 1 , 6 Y.l No ú1 timo trimestre do a no, no en­
tanto, as atividades produti va s do estado re g istraram forte 
ace1eração, com crescimento de 17,4X em re1ação a igua1 pe­
ríodo de 1992 O principa 1 de staque de expansão nesse perío­
do foi a da produção química, com aumento de 55,4X 

O parque fabril ca t arinense assinalou em setembro 
um avanço de 5,7X, em relação a id&ntico mês do ano anterior 
Esse resultado expressa a performance menos favordvel dentre 
os estados da Região Sul, o que também ocorre nos indicadores 
para períodos mais abrangentes, como os acumulados janeiro­
setembro 16,2Xl e Ú1timos doze meses <4,3XI 

Na desempenho deste mês, os maiores impactos na 
formação da taxa global vieram da mecânica (36,2X) e da meta­
lúrgica <19,8Y.) Com taxas mensais negativas í1yuram apenas 
três setores produtos de matdrias p1ásticas <-22,9Y.), produ­
tos alimentares <-5,2Xl e têxtil ( -1,n;o, em decorrência, 
principalmente, de quedas nas produções de mangu~iras e canos 
pJást1cos, carne de bovino P tecidos de algodão, respectiva­
mente 

No trimestre Julho-setembro, cujo resu1tado foi de 
6,5Y., contra igual tr1mPstre do ano anterior, as melhores ta­
xas Foram registradas pe1os gêneros de mecânica <29,6Y.l, ex 
tratiYa mineral (27,7Y.l e metalúrgica <26,5Xl Vale ressa1-
tar que o resultado da extrativa (Único trimestre positivo 
neste ano) decorre basicamente do aumento da demanda por 
carvão, principalmente nos mes es de agosto e setembro do cor­
rente ano 

No que tange ao in d icador acumulado no período Ja 
neiro-setembro, o crescimento de 6,2Y. foi influenciado, nova­
mente, pela mecânica (19,5Y.) e meta1Úrgica <23,4Y.) devido ao 
grande aumento de produção de refrigeradures e ferro e aço 
fundido, respectivamente Dentre os setores com desempenh o 
negativo. destacaram-se, em termos de 11npactu na taxa g1obal. 
us ramos de matéria plástica < 14,9}:) e têxtil ( 4,?X> 
Quantu ao indicador acumulado dos últimos doze meses, o rt>­
sultado de 4,3Y. expressa ligeira elevação frente ao dado de 
agosto último (2,9X> A maior contribuição nessP sentido Foi 
dada rel~ mecânica <15,1X' 

A taxa de crescimento de 10,2X Pm setemhro, em com­
paraç<lo ao igual mês do ano passado, coloca a indústria do 
Rio Grande do Su1 ainda em destaque, nao só na comparação 
mpnsal, ondP desponta com o segundo melhor resultado regio ­
nal, orno no acumulado de janeiro-setembro, cuja variação de 
15,6~ d a muio1 dentre ~ s regiões pe~quisadas 

O re~ultado a umulado no terceiro trimestre do ano 
( 1 6 , 5 •: 1 , em r- e 1 ação a i g u a 1 per- í o d o d e 1 9 9 L' , c o n t r l b ui u par a 
manter d exransio registr-ada no indi c adnr dos últimos doze 
meses, CUJt r:1·es c 1mentc Passou dF 1í'.~1·( <>m agosto dec,Le ano 
1 n · a 1 <l . m <,E' ~ P m li r- o 

Na comparação me nsal ( 10 , 2 Y.) , do s quat o rzP gênero~ 
p esquisados somente quatr o apre s entaram queda de prod uç ão, 
s endo a química ( ·4,JX) a que mais se de s tacou em tPrmos ne ­
va tivos, em decorrência do Fraco resu1ta d o da produ~ão de fa­
r elos de semente oleaginosas Por outro 1ado. as maiores i n­
f 1uênc;,"s posi t ivdc, dPcor·rer·am do bom desempenho do$ setores 
mais vollado::> 1•ara o rr.erLaLlo interno, principalmentE- a mec i ­
niLa (46,JX) e metalJrgica (?,2Y.l, devido a maior d~manda p o r 
apar-elhus de ar Lunúic1onado e ro~JÜes e fornos não "'létricos . 

No acumulado jane1r-o-setembro C15,6X), os me1hores 
resultados foram ProvPniente<-; da mecânica (J7,2Xl, meta1Úrgi­
ca C18,6X) P materia1 de transport'-' C45,1Xl No ca,,o da me­
cânica, esst= 1 esultu.du foi fortem<.nle inf l uenciado ~· elos pro ­
dutos atrelados ~os investimentos agríco1as, como é o caso de 
c o1hede1ras ayrÍcolas 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - SETEMBR0/93 

LOCAIS 
VARIAÇÃO (") 

1 ACUMULADO 

1 

ACUMULADO 
MENSAL 

JAN - SET 12 MESES 

REGIÃO NORDESTE -8,6 -0 , 1 -0,4 

PERNAMBUCO -7 , 2 6 ,0 1, 7 

BAHIA -1,9 -0,6 0 , 1 

MINAS GERAIS 15,1 3 , 1 0 , 6 

RIO DE JANEIRO -1 , 2 o.a -1, 2 

SÃO PAULO 9 , 4 13 , 9 10,5 

REGIÃO SUL 7,7 9 , 9 a , 2 

PARANÃ 13 , 5 6,8 6 , 7 

SANTA CATARINA 5,7 6,2 4 , 3 

RIO GRANDE DO SUL 10 , 2 15 , 6 14 , 1 

BRASIL 8,4 10 , 2 7 , 2 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
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A NEXO 

DESEHPENHO INDUSTRIM; REGIONAL - 1993 
COHPOSICAO DO CRESCIMENTO DO INDICADOR ACUMULADO EH JANEIRO - SETEHBRO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

1 

PERNAHBUCO BAHIA 1 MINAS RIO DE SAO PARAMA SANTA RIO GRANDE 
1 1 1 GERAIS 1 JANEIRO 1 FAULO 1 1 CATARINA 1 DO SUL 

GE~ERO~ !-----------------!----------------- --- -------------1-----------------1-----------------1-----------------f---------------- -l-------------~--

I Comp. 1 C ~p. 1 Comp. 1 Comp . 1 C}i:iF. 1 Co111p. 1 COlp. 1 Comp. 
! I dice da 1 lndm da 1 Indice da 1 Indicr da 1 Indice da 1 Indice da 1 Indice da 1 Indice da 
1 Taxa Taxa 1 Taxa 1 Taxa 1 faxa 1 Taxa 1 , Taxa 1 Taxa 

----------- ------ -----------1-----------------1-----------------1-----------------1----~~---------1-----------------1-----------------1------------~---1-----------------

Elitlahva Hineral ............. I 1 94 .1 -0.77 1 93.8 -0.46 1 U2,2 0.25 1 1 1 86.6 -t.17 1 93.0 -0.14 
~mnis nao met~lt:os ..... ... 1 85.3 -1.09 1 B0.9 -~.64 1 i00.2 0.02 1 101.5 0.08 1 108.5 0.39 1 105.6 0.53 1 108.8 8.76 1 102.3 0.17 
~Etali.:1 3ica .............. .... . 1 115.1 1.61 1 86.1 -1. 01 1 i05.2 1.60 1 102,2 0.51 1 119.5 2.44 1 1 123.4 1.79 1 118.6 2 .39 
timni:a ...................... I 1 1 1 1 110.8 0.99 1 192.B 0.18 1 119.5 2.52 1 137.2 4.31 
Mat. Eldr. e de Comunicm.o .. I 117.0 1.45 1 94.1 -0.13 1 102.3 0.06 1 1ff.1 Ui 1 116.9 1.17 1 1 115.9 1.03 1 146.8 1.69 
Hat. Transporte .. ..... ........ 1 1 114.8 1.77 1 114.4 0.65 1 134.6 3.87 1 1 1 145.1 1.72 
F'ape:J E Faodao ............... f 127.5 1.62 1 94.0 -0.21 1 ii3.7 0.07 f 108.5 0.44 1 195,4 0.73 1 111.8 0.66 f 197.4 i.26 
Bomcna ..... ................. I 1 108.9 0.10 1 1 1 187.5 0.23 1 1 1 96.6 -0.tS 
Q1Jirn1ca .......... ...... ...... 1 105 .0 1.38 1 101.9 1.16 1 102.4 0.34 1 95.2 -0.94 1 106.5 1.34 1 121.0 5.56 1 97.5 -t.87 1 180.9 0.11 
;miamtica .. ... ......... .... ; 1 1 1 97.2 -9.13 1 115.3 0.39 1 1 1 
Ferfu111aria Saboes Vdas .... ... I 89.9 -0.12 1 84.2 -e.05 1 1 88.5 -0.18 1 197.4 0.18 1 111.2 U4 1 1 110.5 0.16 
(1Ddutos M3tmas Flasticas ... I 145.3 1.68 1 1 85.2 -0.04 1 111.t 0.46 1 122.2 0.70 1 97.5 -U4 1 85.1 -8.99 1 
foüil ........................ 1 101.7 0.16 1 1 100 .1 0.00 1 123.9 0.70 1 110.6 0.67 1 73.4 -2.57 1 95.1 -t.73 1 
'.'t:st. Cale. E Art. jf Tecidos.! 1 1 92.6 -0.10 1 · 92.1 -9.30 1 106 .6 0.13 1 1 116.3 1.95 1 112.1 1.33 
Frodulos Alir.irntarE:; .......... 1 96.8 -0,56 1 106.1 '.M 1 98.3 -0.16 1 115.. 0.46 1 110.0 0.92 1 198.7 2.52 1 190.7 0.14 1 108.4 1.68 
BEbidas .... ................... ! 90.5 -0 .35 1 116.8 0.24 1 97.7 -U3 1 83.t -0.32 1 109.2 9.11 1 94.~ -0.10 1 96.2 -Uê 1 117.7 1.13 
Fi.tmo .. ........................ I 77.4 -0.80 i !14.2 0.30 1 57.t -0.57 1 91.4 -0.02 1 94.4 -i.09 1 185.8 0.25 1 109.9 1.17 

1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 

Industri~ Gmf .......... I '35.0 4.99 1 99.5 -0.4t 1 103.i 3.10 1 198.8 · i.75 1 113.9 13.94 1 196.8 6.78 1 106.2 6.22 1 115.6 15.55 

rJNTE; ISGEt [•QE/DU'ARTAMENiO DE ! llDUSTRIA 
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AGROINDÚSTRIA - O DESE MPE NHO EM J ANEIR O-AGOSTO DE 1 993 

A agraindustria nacional registrou na acumulada Ja­
neiro-agosto cresc1merto de 4,~X frente ao mesma período do 
ano passada <Tabela 1l, taxa inferior a observada parda in­
dústria geral na mesma comparacão C10,5XI 

Os produtos industriais derivadas da agricultura, 
que é a segme~ta de maior pesa no indicador, alcancõram, por 
sua vez, taxa positiva de 4,5Y. até õgosto A praducão de su­
co de laranJa liderou a crescimento, com 26,0Y., apesar da re­
gistro de -11,6X na praducão da fr ta <Tabela 2i O ano co­
merc1al se encerrou em Julho com exportac5es 8.9~ acima da 
safra passada, situação passivei graças ao estoque de passa­
gem de 1992/1990 O maior processamento industrial deveu-se 
tambem a conquista de novos mercados na Europa e no Japão 
que com certeza deve reverter para 1994 o resultado 
previsto para a safra agrícola de 1993 

negat1vo 

Embora a confronto entre produção agrícola e indus­
trial do café esteJa preJudicado. considerando-se que a ind1-
ce observada restringe-se à produçãc industrial de cafe solú­
vel. entende-se que a boa performance das exportaç5es deste 
produto respondem pele cres~imento de 11,57. ocorrido no pe­
riodo 

Na caso da cana-de-açúcar, cuJa produção agricola 
deve ficar abaixa <-4,2Xl do ano passado, seus derivada~ in­
dustr:a1s apresertam crescimento de 9,87. na acumulado at? 
agosto, te~do coma fator explicativa a excelente pradutiv1do 
de :néustr1al obtida nas usinas do centro - sul da país Os 
derivados industriais da cana foram as principais r~s~ans~­
veis Pelo aumento da produção da agroindústria brasileira em 
1993 

A defasagem cada vez maior entre o pre;a do a:Jad~c 
nac1anõl e do l~Partado vem desestimulando o plantio de al~o­

dão, culminardo com a previsão de queda de -37,5~ na colheita 
do produto Por outro lado, o processamerto ind str1a: 
<7,27.) ve~ crescendo devido a importação da matéria prima, 
facilitada ainda mais esse ano pela supressão par camp eto da 
alíquota relativa a importação de algodão em pluma Esta po­
lítica levou o Brasil a atingir o terceiro lugar no "rani<ing·· 
dos maiores importadores mundiais 

As expectativas de queda nos resultadas da sarro d~ 
milho C-6,2~) devem-se basicamente, ao recua da área Pldntd­
da nesta temporada C-1~.2~> O crescimento na produç:~ de 
derivados <3.1~) Fci possível dadas os estaques remanescente~ 
da ultima safra, quando a produção bateu o recarde das seis 
anos anteriores 

No caso do fumo, as produções agrícola e industr:3l 
apontam expansia de 16,3X e 1.2~. respect1vame"te A areo 
dedicada a lavoura de fuma cresceu 10,7% em 1Q93, com a con-

qu1sta de novas mercdda~ e~lernos pQrd o s~tar C ciumenta ~­

ritmo de ~~parto~ues no ~egunda $2mestre dever; imPactar p_ 

sitivament~ a pr~d ~a d~ derivodo~. ue provQ~el ente at1-
girá taxa ffidlOr du iue a observada. até agasto 

prat1cõrnent~ 

pr1nL~~d-~ -_g.:~~ ~rod~~=ro~. ~~ erdo ~er Su~~~: r em ~8 -· 
a reJ1 tr~u3 ~m :q9_ A produçio ~e derivado~ C-!,0~), t­

sua vez, está mu.ta a uém -ª d1~pon1bi1idade de rnõtér1a-pr_ 
ma As _údjstr~a~. frente ~ ~spec~ld~~e~ quant õ quebra 
sdfra nort~-dme~~=~na, dntec1paiam dS ~ompra~ ~e ~o 

grão. mô: estão ndL~ndo 0 proceC::Sament~. ayuardandO uma cr.:~ 
nos prci:os 

As b.i~as cutd~Ões internacionais dos derivadas 
caca~ continuam o etando neyat1vamenle o ~recessamento ind~s 

tr1al '-6 óXl, embora a pr~du ;;a agrícola r~g1str2 cresc1m°"· 
to <1.2~ rrente ao mesmo ger"odo do 3no passada, ~uandG 

safra pantou o se9undo p1or resu1~ado dcsd: : 0 87 

Destac:a-:e. ã1ncJ~, no indicador Er.:is _ : .: desern;:e 
das produtos indu,,tr.a"s ut1:1~ado:. ;.>Elci a.g~1cul~~-2 '14.~'. 

No se~cr éê mâq~ina~ e eqJ_pament~~. o ~I~~r~, ~e~ o corn 
terrupçÕes , Fa: respansrlvel por gr3nde parte dci,, ~~j s, 
mando-se a_nd~ a"'.yuns C1nan=iamento~ r~g.~na1s co~ payane~-

a base de truco p r prad~~-s agr~-~la~ A ~~c~1~1-~ safr~ --
scJa n~u ~~estimulou inves~1mertJ~ ~m m~4J-~a~, ~-~- -~mt~ 
em :-sc!ubos rert .... ' .j,.i:::2ntc~, -~;c:as ._:>mpr.;s fo,-an ~ +;::c1p>::Ld:i~ 

Ali~=. 2st-.. fo1 a tônic"- do per~odo .arie:r::i-.,JoS~c quanJ_ 
reldç;o de tro~~ fdvcr~~e: ~ntr~ adubos 2 ?rcd los ayr .... c~~~­
fo1 r~s~onsável ?~lo cr~sc_ment~ de 11,~~ ~a ~roJ~~;~ Ja~-~ 
les it2~s 

~5 res~1tados par3 JS 

dos à P~c aria apcn~~r~m G~eda 
çiio d s .:!-: r 1vado: Jo :l:tar- q1. .. d: 

prJdut~s :nd~s~r.i - 5 vinc~:~ 

e -2,0~ bôs1~ament2 ~m fur 
r'=~-::.t,.~-ca""1 tct.~a. Je 4,~· 

Qentr~ estes pr~Cu~üs, ~nLC~ q~e ~~r~~~ntcu ta~· PQSlt~v 
~t~ a9osto 01 J abat2 je aves 2.~·~), __ Ja~ ~~por~~=~e 
~resceram :9,JX n~ ~e~·~a ba~e d~ ~~~driçi~, ~endc ~ pr~j~=; 
p~ra e ~e~~~do irterno taT~~m ;e ?1?v~do em rur;~ã~ ja s~bst_ 
tuiç;o à ~arne bovino O abate je bc~.nos ~ "- p-~du;;o d~ 
leite de=41nara~ -9,~~ e -8,7~ r~s~~c~~vam~~te no perícd 
bem como o abate de suínas. com queda de ~.=x N_:a-se, en 
tretanto. que boa par~e dts•e f~~co desempenha dev:-se d al' 
bdse de cornpara~~o, d3do q~~ ~m 1~q2 a Br~s.l v~nd:~ ~ara 
p~Íses d ~er_o~ul um vcl~~~ mu~~J ~lP~ 10 ~o~ a"=; ~nl~ ... 

,...1nalm'2'rt2, c~;no p.;:r~pl:'._'" ... .1~:;. J-=.1..: s~ i:ons:.,j-:r~ 

JUe rõtor2: CO~O a bom je=~~p~~,U jd~ 2XPOr ~~Ões : e~p~Cto 
t-~as óVC~~ve1~ ?ara 0 s~gu,d0 ~e~estre, ~o~ ~ entrdda ;~ 
s~fra 0e ... rvErn: nd~ 1~J~=•r1~= ~ _ ~r~c~s~3menlo 

d:i pr dl.l,..; ... ci9Y"":.__lQ. J~ ~o." a je ~t:r';.J ;.t; ~ r ... 11a.: 

Po.Ulât .... :-c 
do ân.-

1i:-v:m r~~ .... :".:tr "1..,..;ea na1or "':'-<P:3.n-::;o Jo :>e .. or :j:;1r_1~J:.;c;~r - a: 
:793, do :;_e a. bserv3d"' ... tti :s3ost 
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~ agrcird~str1a gaulista registrou no acumulado at~ 
agosto crescimerto de 8,BX frente ac m0 smo per1odc do ano 
Passado, ~estacando-se como o melhor resultado regional, su­
rer1or por~anto, ao observado para a agro1ndústr1a racional 
no mesmo período (4,C~> 

~os produtos lndustr:ais cerivados da agr1:ullura 
:e.4~1. cestacardo-se pela impor ir:1d regional as elevad~f 

: a~c::s ot _cas ~ara 1ararJa (42só:~>, .:a.fé C32,e::) ~ ca'ld de 
ac~car <:3,0~1 Os produtos 2ndustr1a1s ut1l12accs pela 
agricultura manteve o padrão de c-esc1mento Ja obser•ado na 
producão racioral, embora o item máql.iir.as e eql.41;:amentos r,o·­
g1stre ta>a de expansão de 8,4Y. bem aquém da observada em 
Brasil <23,6~:> e na Região Sul <35,BY.I 

Por outro lado, nas indús:r1as derivadas 

• 
c-2,3;; , observa-se em São Paulo a produc;;o de 

a corr: crescimento de 4,9;;, enquanto e Bras: 1 e 
::pais reg:Ões registram queoas, ex:etuando-se 
ra1s (7,'7':.) 

da Pecuêi­
su:.r. lcu 1-

as pr:n-
M1nc.s Gê' 

A performance da agro1ndustria na Região Sul (5,6~) 
assinala o segundo melhor esultado reg:onal, observ~ndc-sf 
:rescimento nos principais agregados derivddos da agri:ultu­
ra <5 6):1, utilizados Pela agr1cL:ltur., <20,0l:l, derivados de 
?ecuaria <1,0Y.I e utilizados pela pecuária C3,4Y.I 

ote-se ainda que mesmo considerando-se o desaque­
::ment o cas vendas externas ao Mercosul, responsáve-l, em 
grande parte pelas altas taxas ver:ficadas pard pecuária re­
gioral effi 1Q'7'2, a indústria gaúcha derivada da pecuiria man­
teve o tim1do crescimento de 1,0X, enquanto todas as o tra~ 
regiões apontam declínio neste setor 

Na Região Nordeste, o se or agroindustrial regis­
trou o segundo p1or resultado <-4,4Y.I dentre os locais pes­
quisados s6 sendo superior ao verificado no Rio de Janeiro 
<-i4,7XI Destacam-se na producão de derivados agrícolas as 
taxas positivas em uva C56,9XI, milho C2~.3~) e algodãc 
C3,7Y.I, enquanto nos derivados da Pecuária tem-se bovi,..os 
C6,7Y.J como a única variacão positiva ~rente as outras re-

Nc pequeno crescime to obsEr ado na agroindústria 
de Minas Gerais (1,7Y.I, cabe comentar o excelente desempenhe 
do item adubos e fertilizantes (60,BXI, a expansão da indús­
~r:a fumageira (10,4XI e o melhor resultaoo regional nd pro­
du~ão de derivados de suinos C7,9Y.) 

F:nalmente, tem-se a agroindústri. 1 1uminense com e 
Dior desempenho do período (-14,7XI, Embora deva-se conside­
rar as ex:elentes performances na produção da agroindústria 
ca~avieira C15 BY.> e algoooe1ra (25,2~>. sendo esta última 
sustentada basiramente po• ma ~rld-prima importada 
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G R U P O 

S E L E C O N A D O S 

Derivados da Agricultura 

cana de .1çucar 

SO\ J 

trigo 

café 

cacau 

laranja 

fumo 

uva 

algodão 

mi 1110 

Ut i 1 izados pela Agricultura 

maquinas e equipamentos 

aduoos e ferti 1 izantes 

rorAL DA Al,RICULTURA (' 1 

Derivados da Pecuária 1 ·) 

bovinos 

suinos 

aves 

lei te 

Util 1zados peta Pecuária 

TOTAL DA PECUÁRIA 1'1 

TOTAL DA AGROPECUÁRIA ( 'I 

TABELA 1 
EVOLUÇÃO DA AGROl~DÚSTRIA 

BRASIL E REGIOES 
JANEIRO - AGOSTO DE 1993 

(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR • 100) 

BRASIL 

104.5 

109. 8 

99.0 

99.2 

111'5 

93,4 

126 ,O 

101'2 

125.3 

107,2 

103. 1 

114' 2 

123.6 

111 '2 

105.6 

96.0 

90.3 

98.6 

102.7 

91'3 

103.5 

98.0 

104,0 

NE 

95, 7 

96,4 

94,9 

105,9 

74,4 

156,9 

103.7 

124,3 

93,7 

93,7 

95.5 

96.6 

106,7 

92.7 

125' 5 

109, 1 

95,6 

MG 

104' 5 

1>1.8 

97.8 

100.9 

110, 4 

103.9 

92.0 

160,8 

160,8 

105.5 

91. 8 

71'5 

107,9 

85,4 

97,2 

RJ 

86.2 

115, 8 

88,9 

56. 1 

' 125' 2 

88.5 

86,2 

81'4 

97,0 

64,4 

79,9 

71 ,9 

92,0 89,6 

91,8 82.5 

101, 7 85,3 

!BGE /DPE/ DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

SP 

110,4 

113 ,O 

100.3 

101,6 

132 ,O 

142,9 

90,6 

134 'o 

103' 1 

102,7 

110,9 

108,4 

111 ,9 

110, 4 

97,7 

90,6 

104 '9 

107.9 

92,8 

104, 1 

99,7 

108,8 

SUL 

105.6 

109' 5 

99. 1 

101.9 

97 '9 

108,2 

121' 1 

109.8 

102.8 

120,0 

135.8 

116, 1 

107' 1 

101,0 

99,9 

98.8 

103.2 

98.4 

103,4 

101 ,5 

105.6 

FONTE: 
( . ) 
NOTA· 

incluem outros produtos vinculados a agropecuaria 
Devido a diferença nas amostras, o resultado Brasi t 
a média das regiões pesquisadas. 

não representa. necessariament e. 

TABELA 2 
DESEMPENHO DA PRODUÇÃO 

AGRÍCOLA E AGROINDUSTRIAL EM 1993 

P R O D U 0 S 

5 E L E C O N A D O S 

Cana de Açucar 

soja 

Café 

Cacau 

Laranja 

Fumo 

Algodão 

Mi lho 

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO-DEIND 

PRODUÇÃO ( 1 l 
AGRiCOLA 

95.8 

1 18 '7 

103' 1 

101, 2 

88,4 

116, 3 

62.5 

93.8 

NOTA: r 1) Previsão do índice anual da produção. 

PRODUÇÃO !21 
AGRO I ~JOUSTR I AL 

109, 8 

')9,0 

111'5 

93,4 

125 ,9 

101, 2 

107,2 

103, 1 

(2) Produção em Janeiro-Agosto de 1993. em relaçà•1 a Igual 
período de 1992. 
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PONDERACAO CI-80 
1 - ----------

\ l 11 S S F S 
r 

(, 1 IJ r R O S 

l IHJlJ S 1 R J,\ (,lf-lAL 

[Xlíl/\11 111\ MINERAL 

1 NO _ 1 HllN !:> l OHMAÇÀO 

MIN NAO METALICOS 

ME 1 AI IJIH;!CA 

MA T l l L 1 R 1 CD E: COM 

l'APLI t PAPl:LAO 

BORHA( llA 

OUIMI (/\ 

Pf:_RI ',AHÓES. VELAS 

PROD Mlll _PLASTICAS 

TEX í 1 l 

VE s 1 . ( l\l ç . AR r TE e 

Pílüll III IMl:NIAílES 

BEBIOllS 

1 IJM(l 

l JHI 1 CADORE s DA PRODUÇÃO I NDUS 1R1 AI rion \J ASSE s E GF NfílOS Rf G 1 AO Nllnllf s 1 f 

1993 

- i 

BASr r 1 XI\ Mf NSAI 

1- JIJl 

ArlJMlJl All() 1 

, 11\1~ JlJI .IAN -1\(;0 I ,JAN S~~ Ali 

MENSAL 

A(;Q sr i A(,() '.I 1 

1:.1 MlSES 1 

Jlll 1 A T [ AGO 1 A 1 [ SE: 1 

99.8'.2 99.04 91.56 99.75 99.02 93.~oO 101.04 100.79 99,94 99.53 lU0,47 9CJ.G5 

139.43 152.82 14~) .34 96,05 104,13 99,40 95.17 96.30 96.64 99,44 99.77 97.39 

94.34 91,GO 90.95 100,54 97.91 92.29 102.33 101,77 100,66 99.55 100.62 100.12 

77,83 75,41 73.43 104, 17 98,01 96.02 99.84 99,60 99, 18 94,98 95.87 96.65 

135,28 14.1,38 139.57 98.53 101,35 100,44 99.58 99,81 99.89 95.53 96.30 97.38 

113, 14 125.83 104.55 94,66 100.32 92,38 112.75 110,95 108.81 90.80 93,5G <JS.12 

116.38 111,/5 1U9,:.!4 126,72 113,20 84.2'.2 1n.2G 121,05 115,!.>5 113.bl 1:!0.03 11!.i.'..J9 

154,93 131,35 11 :.1, 10 153,76 111,45 109.89 1:.W,09 118,97 118,06 102.35 105,75 108.80 

108,50 100.47 101,77 100,40 92,97 87.53 100,12 99,22 97,84 102.86 102.75 100,02 

77,82 83.84 fiCl.93 86,66 123,14 93.G2 9'1.92 97.79 97,38 88.:.!!.i 93,11 95.3:.! 

122,85 118,93 105.76 119,06 124,55 105,81 124.60 124.59 122,33 114,40 118,42 119,72 

86,06 88.80 85.91 95,39 99,69 100.17 108,37 107,11 106,26 102.65 103,65 105,13 

79,88 70.93 78.08 116,04 85,26 107.51 124.99 118,25 116,87 102.01 103.82 108.32 

68,93 67.83 GU.41 95.29 101.05 82.58 95.94 96.46 94.90 96.G7 98,07 97.00 

88,30 

58,94 

85.09 

62.30 

91. 31 

ílU. 21 

103. 10 

64.75 

119. 82 

81. 16 

117. 7 1 

106.56 

97. 82 

73.56 

99.99 101. 71 87. 70 92. 12 96.0:.! 

74,37 77,40 /0.58 73.28 78. 15 
t ---- -------------- - -- -- -- - -- ------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

PONDERAÇÃO CI - 80 
t --"--- ------- - ------- ------- ---

l - -

C:lASSES 
E 

l; [ N E R O S 

INUIJ ' ,JHIA ClílAL 

!NU lílANSFURMAÇÀU 

M 1 N . NÀIJ ME 1 Al 1 COS 

ME fALUl1GICA 

MA f E.l E fR 1 C0 E COM 

PAPI L E: PAPELÃO 

QUJMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD MAT.PLASTICAS 

1EXT1 L 

PROD . AL 1 MEIHARtS 

Bfflf UAS 

FUMO 
t - -- - -

79.91 

79.91 

38.50 

115 ,35 

111, 10 

139,94 

156,06 

74,58 

88, 15 

64,07 

36,32 

66.27 

84,54 

BI l . ')"! 

80.97 

4S.33 

lU.38 

78.38 

46.95 

130.85 132,54 

110,26 103.72 

133.76 142,97 

156.31 148, 13 

85.35 59,44 

76,09 58,39 

64,87 53,78 

35,lG 36,18 

65,99 70,94 

89.37 115,05 

1 íJN li ll!t;t /IJl'E/IJE l'l\H 11\ME NTO Dl 1NIJIJ',1H11\ 

105.63 

105.63 

63,65 

112. 91 

112. 91 

100, 22 

1993 

92.8L 

102.45 

112.39 124, 18 123.86 

104,57 95.52 106.31 

J28.78 118,56 88,43 

114,01 116.09 84,24 

70,61 115,46 68.71 

150,09 181.95 118,87 

89,88 96,95 94,00 

118,63 119.14 70.10 

102,72 115,44 116,19 

64,75 81,16 106,56 

ACUMULADO 1 lL MI SES 1 

,JAN - ,Ju1 1 JAN-AGOI JAN - SET AH JLJL 1 Ait AGOI AIE SE r 

10~,. I íl 

1()5. 78 

81 .G2 

112. 44 

122. 19 

138 .01 

lOG. 91 

89.80 

144,64 

103. 49 

98. 72 

85.05 

73.56 

1U6. 57 

106.57 

83.54 

113' 96 

118. 33 

135.30 

107.92 

92. 15 

148,47 

102.59 

100. 18 

87.89 

74,37 

104,99 

104,99 

85.34 

' Jl. '/ 4 

'J7. 7 4 

74.59 

1 ou . 7 G 

100. 76 

77.29 

115,12 102.26 106,81 

117,03 89.07 92 .89 

127,49 l'.!2.51 134.25 

104,95 103.60 104,96 

89,88 86.90 91,59 

145,29 120,42 132.35 

101,69 91,48 92,83 

96,84 <)9,41 101.0G 

90,45 19.69 8:J. 19 

77,40 76.04 77.27 

ll l 1 .69 

l!J 1. 69 

BtJ. 74 

111, 10 

98,85 

129.63 

103.53 

92,32 

13G,75 

95. 17 

99.54 

ílG.38 

80,33 
- - 1 
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'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

PONDERAÇÃO CI-80 
1993 

.. 
+-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~: f::: l--,,~~~:;-~;~;-~:;s~;,;---l--Ju~---;-~;~~~=-;--;;; --- l -J~N=Ju~i'~;~=~~~i-J~N:s;;l-~;;-Ju~1';;;';~~1 -~;;-;;; I 
+---------------------------------------------------------------------------------------------------------- ------------------------1 

INDUSTRIA GERAL 119' 53 113 ,08 113 ,02 98.08 96,54 98. 14 100, 19 99' 72 99,54 101, 10 101 '77 100. 06 
EXTRATIVA MINERAL 95,63 98,48 97,76 93,80 97,39 98,58 92,96 93,51 94,06 97,55 97,48 94,61 
!NO .TRANSFORMAÇÃO 123,57 11 5. 55 115,60 98,67 96,42 98,08 101, 29 100,65 100,36 101. 62 102 ,41 100,88 
MIN.NÀO METALICOS 58,39 56.34 50, 70 88,95 87,94 83,01 79,68 80,65 80,89 76,96 77 '38 77. 38 
METALURGICA 104. 88 111. 56 109' 71 80,09 82,97 85.31 86,66 86' 14 86,05 88,36 85,94 84,93 
MAT ELETRICO E COM 108 '38 132,80 99,37 83,81 100, 71 76,33 95,86 96,53 94' 12 87,23 88,67 88,04 
BORRACHA 249,50 194,24 161, 13 170,47 108. 25 116. 94 108' 12 108. 14 108. 88 94,75 97 '41 101,03 
QUIMICA 126,56 115. 30 118 ,07 100. 47 95,95 99,32 103, 16 102,23 101,90 105. 79 106,06 103' 51 
PERF.SABÕES,VELAS 58,49 50,82 47,49 87,42 91,04 84,20 83,33 84. 15 84. 16 79,21 80,37 81'89 
PROD. ALIMENTARES 150,20 145,05 141, 25 99,65 105, 16 103,81 106 '65 106,43 106, 10 100. 55 105' 41 106,39 
BEBIDAS 152,09 14 2 ,30 154,31 111, 78 128. 16 125,97 114 '31 115, 74 116,78 100' 25 105. 25 109,96 ·--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -+ 

FONTE : IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 18/ 11 /93 PAG 11 
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'-• IBQf 

-~ 
1t~íl1 CADORE S DA PRODUÇÃO I NDU S TR 1 J\I POR CI J\SSE S E GENFROS - M ! NA •, CI ll A 1 '.-> 

PONDERAÇÃO CI-80 1993 

+----- ------------------------------------------- ------- ----------- ---------- -------------------------------- --------------------- · 

~ ~: i::: 1 - -;;~~~s;_'.~~~ - "'is~;;;---l--;;~ --- ;-~;~~~'-;- -;; ;-- - l -;;; :;;~;c;;~~;~~i-;;;:;;;l -;;;-;;~;'~;;'~;~;-;;;-;;; I 
+----- - ---- -----------------

J IJDU'.~ 1 H l A GrnAL 

[XfRAI !VA MINERAL 

IND . lRANSFORMAÇÀO 

MIN.NÀO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E f'Ai'ELÀO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X T 11 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBI DAS 

FUMO 

- ------------------------ --------- - --------------------------- - - - t 

135,39 1'11.'.'íl 113,49 99.81 104.97 105.12 ltl'.','1'.) 102.83 103,10 '.1/,11'.' 98.80 llli!,55 

11 2,74 12-.18 109.59 92.27 98 ,34 97.33 9'.!.5G 93.33 93.76 ~l-.97 92.14 9 .. 19 

137,28 14 2.79 135.49 100,37 105,48 105.69 103.29 103,59 103,84 97.76 99.33 101 ,2 1 

89,34 89.48 85,33 102.04 93.31 96,61 101,91 100.68 100,21 9b,23 96.29 97.07 

135.97 136.25 134,23 105,00 106, 17 109,71 104,46 104,68 105,24 99.21 100,41 102.22 

93,75 107.09 134, 11 85.84 103,47 117,73 99,75 100,21 102,27 93,70 96.03 98.74 

235,67 260,83 240,80 110,72 127,10 117,11 112,59 114,46 114,76 106,30 108,78 109.91 

158,85 16Cl,07 l '.2 1,27 94,26 97,62 72 , 79 96,66 96,79 94,02 100,24 99,72 91,14 

205,47 230.42 206,76 88,29 106,79 99,80 102.00 102,73 102,36 98,09 100,04 101,45 

51,30 49,16 49,76 84,34 79,27 78,09 87,11 86,10 85,16 81,24 84,45 85,80 

104,86 100.19 93.45 95,51 91,96 88,06 103,23 101,67 100,06 105,66 106,25 10r,_37 

44,66 45. 18 49,42 68,94 80,31 85,09 95,64 93,64 92,62 80,80 84,54 8G.30 

131,21 131,63 120 ,27 106,89 102,33 112,73 94.92 96.22 98,31 84.71 86,92 92,39 

112,26 127 , 10 129 ,45 93,10 109,68 106.66 94.89 96,61 97,69 84,34 88,12 91.86 

154,11 163.50 186,78 102,86 114,20 151,92 109,90 110,41 114,23 101,68 103,74 111 .58 
+- ------------------------ ---- --------------------- ------- ---------------------------------------------------------------------

FONTE : IBGE / DPE/DEPARTAMENTO DE INDU STRIA --- + 
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'-• IBGE 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANFIRO 

1993 
PONOERAÇÀO Cl - 80 

+--- ----- ------------------------------------------------------------------- ---------- --------------------- ------ ----------- -----+ 

: ~: ! : ~: 1--~~~~~~~ - ~~~~ - ~=~~~~~~---1--~~~-- - ,-~~~~~=-, -- 5~~- -- 1 -~ ~~ = ~~~~~~~~~~~;,-~~~=5~~1 - ~~~ -~ ~~,~~~~=!~~, -~~~- 5~~1 
+------------------------------------------ ---- ------------------------------------------------------------------ -------- - ----- + 

lNDU SlRIA GERAL 

EXTílAllVA MINERAL 

!NO TRANSFORMAÇÃO 

MIN . NÀO METALICOS 

MET ALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

FARMACEUTICA 

PERF .SABÕES,VELAS 

PROD . MAT . PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

112 ,65 108 .85 103,48 

652.26 G63,84 G4 4,94 

102.06 97.96 92. 85 

86,99 83,20 83' 11 

102 '53 

102. 18 

102,57 

100,84 

100.06 

103,36 

99,63 

98,69 

98,85 

106. 36 

97,91 

99,01 

10 1, 13 

101. 39 

101' 10 

102 ,33 

100, 99 

101 ,64 

100, 90 

101, 84 

100, 75 

102' 15 

100' 56 

101, 51 

97,29 

102. 98 

96,58 

90.63 

98' 22 

103 '33 

97,58 

93' 14 

98, 85 

101'37 

98 .52 

95 ,05 

162 , 36 153,21 141,21 111,42 99,85 95,61 103,52 103,03 102, 18 105,28 104,00 103,32 

81,25 79 , 41 73,30 116,10 103,87 112,53 98,15 98,85 100,14 83,26 85 , 72 90,39 

44,49 43.99 49,81 105,73 130,89 138,54 109,12 111,55 114,43 104,05 108 , 18 112 , 36 

69,46 68,16 67,14 98,91 110,58 96,86 103.86 104,63 103,74 96,54 100,31 101,77 

124, 17 120. 33 111,75 100,89 94, 14 90,86 96,03 95,77 95,20 95,58 95 ,3 7 94,39 

102,83 74,51 55,98 99,08 84, 11 63,31 103,83 101,40 97,23 94,44 95,67 95 , 17 

59,31 76,90 76,32 49,51 77,60 76,71 91,91 90,07 88,54 95,06 93 , 80 92, 64 

121,95 118,23 112,04 106,68 103,62 95,87 114,32 112,97 111,00 107,82 111,47 113,41 

67,88 69,44 65,62 111,90 115,98 113,94 126 , 91 125,31 123.90 114,78 119,94 123 ,30 

58,69 54.60 57,07 87, 17 93,86 94,45 91,42 91,74 92,06 85,67 87,67 89,41 

128,71 13 1,69 124, 13 105,64 106,59 115,59 103,43 103,94 105,37 91,97 93,63 96, 98 

79,69 

51,90 

75,91 

54,02 

79,59 

63,29 

76, 12 

46,75 

88,78 

56,72 

97 '77 

65,62 

80 , 88 

55,97 

81,63 

56,05 

82,97 

56,98 

71'29 

65,71 

73,73 76,69 

64,89 64,66 
+ ------------ -- ---------- --- -------------- -- --------------+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDU STR I AL POR CLASS ES E GENEROS - SÃO PAULO 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------ --- ---------------------- ------ ---------------------------------------------------------------------------+ 

1 ~ ~: ~: ~: 1 - -~~~~~~~-~~~~- ~=~~~~~~ --- 1--~~~- -- ,-~~~;~=-,- -~~ ~ --- 1 -~~~=~~~~~~~~~~~~, - ~~~=~~~1 -~~~-~~~ ,~~~~=!~;,-~~~-~~~ 1 
+------------------------ --------- ---------------- -- ---------------- ---------------------------------------------------------- ---+ 

JNDUSrHIA GEnAL 

1 Nll . 11!/\l~Sf UllMAÇAU 

MIN . NAO MEfALICO S 

MET ALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MA T . 1 RANSPOR TE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QU!MICA 

FARMACEUTICA 

PERF .SABÕES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXT !L 

VESI ,CALÇ,ART.TEC. 

PROD _A LIMENTARES 

BEBIDA S 

124,66 

124,66 

102. 93 

116' 54 

124,76 

1 '.14. /(, 

10 l . 22 

115 . 20 

119. 47 

l 1'1. 4 7 

%.97 

114 . 70 

74, 15 79,43 74,21 

96,09 98.77 96.2 9 

148,62 157.73 156.33 

164,23 159 ,56 156,20 

168,54 163,47 15 1, 51 

163,46 163.69 151 ,2 1 

138,26 12 2. 14 109,33 

196,62 179.40 176 , 93 

129,29 121.99 118,84 

100,70 95.33 92,37 

49' 45 49. 97 5 1 . 17 

169,49 

185,48 

168 . 19 

172,34 

156 ,3 1 

174 . 35 

111. 81 

111. 8 1 

108 . 20 

113, 57 

106 '67 

118. 28 

124,76 

108. 31 

112 ' 16 

106. 66 

110,82 

113 , 67 

117 ,32 

110,03 

96,81 

111. 56 

119' 81 

i 14 . 08 

114 .08 

106,43 

114' 14 

123,94 

122. 38 

145. 78 

108' 93 

107 '37 

107' 19 

112 ,32 

101, 21 

114' 41 

106' 38 

97,44 

103,02 

120,47 

109,35 

109. 3~) 

100.9 1 

11 2 . 97 

109.93 

110 . 36 

125,75 

103. 19 

102. 55 

105. 10 

100, 13 

98.69 

108. 39 

105. 74 

93.52 

110, 11 

120 . 48 

1 14. 71 

1 l '1 . I 1 

109. 92 

12 1. 4 2 

109.0 1 

117 . 13 

134 . 46 

109 . 23 

108 ,25 

106 ,68 

117. 93 

109.57 

125, 74 

112 . 03 

110. 79 

111. 63 

105 . 75 

114. 61 

114. 6 1 

109.46 

120,40 

110, 95 

117. 83 

136 , 06 

109. 19 

108. 14 

106. 76 

117 '23 

108,54 

124. 19 

111. 27 

108' 76 

109,92 

107. 72 

113. 9 4 

113. 9'1 

108. 45 

119, 49 

110 , 83 

116, 89 

134,62 

108' 50 

107. 51 

106,54 

115. 32 

107,44 

122,24 

110 .64 

106,64 

109,95 

109, 24 

105.87 

l ll' . (l / 

99.63 

113. 26 

108 . 87 

108,87 

102 . 33 

11 5. 70 

11\ 1 47 

1li1, 47 

104 .07 

1lb .97 

99,45 103,39 10'..i. 18 

102,78 108,29 111 .88 

118 .92 124,47 12u.3 1 

103 , 71 105.94 l OG.89 

105 ,62 106,54 10ú,86 

10 1, 23 103,36 103,76 

99.24 102,91 lOS.53 

107,96 108,62 108, 81 

109. 17 1 13. 2 1 1 1 s. 7 2 

106.63 108,70 11 0,04 

100,63 103.18 104 ,34 

107 ,09 

94,08 

108 ,39 

98,56 

111 ,07 

103' 18 

FUMO 54,25 53,55 56, 94 96,85 99,92 97,73 89,27 90,55 91,37 91,52 93,97 9ú.33 
+---- ----------------------- ---- ------------------ --- --- ----- ------ --- ---------------------------------------------------------- ---+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

1993 
PONDERAÇÃO Cl-80 

____ , 

+------------------ -- --------------------------------------------------------- ---------------------------- ------ - ------------------+ 

1 : ~ : ~ : : : 1--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---1--~~~-- - ,-~~~~~~-, --~~~--- 1 -~~~=~~~~~~~~~~~;,-~~~=~~~1-~~~ -~ ~~1 2 ~~~=~~~, -~~;-~~~ 1 
+----------------- ----------------- -----

l l~DUS líl 1 A GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

130, Sl 

81, 53 

131. 23 

89,83 

129. 21 

1'.'2 .69 

79,57 

123,33 

112 ,07 

81, 18 

112 .46 

11 2. 83 

103,67 

112. 93 

107.73 

88. 15 

107. 96 

109,78 

94. 15 

109. 95 

110. 16 

95,36 

110,33 

109,89 

94,52 

110,06 

10'1. s 1 

99.83 

104. 56 

106.84 

99,41 

106,92 

1U8. 2 1 

96.99 

108. 33 

111,56 109,95 108,57 105,47 101,25 103,00 108,56 107,52 106,98 102,27 103,59 104,98 

157,39 152,05 145,58 119,59 117,04 107,76 119.37 119,06 117,67 109,46 113,03 114,45 

129,80 149,69 161,39 137,80 120,41 132.58 123.52 123,10 124,21 105,16 109,60 116.40 

203,29 199,92 197,06 112,22 110,26 102,38 116,65 115,80 114,13 101,06 105,40 108,32 

162,77 167,68 152,78 104, 17 114,55 96,09 110,09 110,64 108,92 106,63 108,63 108,33 

94,27 99,62 95,47 111,37 139,48 116,63 107,13 111,16 111,85 101,16 107,08 108,76 

124,47 137,94 139,85 94,76 101,78 109,45 114,25 112,56 112,21 112,12 113,23 113 ,08 

110,37 111,56 108,30 99,06 96,58 93,83 98, 15 97,94 97,45 95,27 96,36 96,80 

132,54 132,68 123, 14 113,34 112,95 107,46 101,52 102,96 103,45 96,05 98,60 99,96 

91,30 96,52 86,59 107,06 121,26 106.08 112,33 113,53 112,63 108,14 111,02 111,67 

137,79 142,46 138,66 93,99 98,34 100,51 103,77 103,02 102,73 107,09 106,41 105 ,64 

170,41 

332,60 

132 ,3 1 

124. 71 

132,84 

38,95 

164,46 

173,91 

92,73 

147,95 

115. 10 

95.74 

113. 58 

106,66 

111, 24 

108. 16 

111, 56 

107. 95 

105,88 

107. 74 

106, 15 

107,78 

109,04 

107,52 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1993 
PONDERAÇÃO CI - 80 

+- ---- - -------- - ----- ------------ --- ------- --- ------------- -- --------------------- --- - --- -------------- ------- --- --- -- --- -- ------ --+ 

1 : ~: ~::: 1 -- ~~~~~~~-~:~~ -~=~~~~~ ~- -- 1 - -~~~ -- -,-~~~;~~-,--5~~ --- 1 - ~~~ = ~~~~~~~~~:~~,-~~~=5~~1-~~ ~- ~~~,~~~~=~~;, - ~ ~~- 5~~1 
+--------------------------- ----------------------- --- -- --------- - ----- --------------------------- --- -- - ------------- ---------- ---- + 

INDU STRIA GERAL 124,99 136 .57 13 1. 97 107. 23 133,32 11 3, 48 102 ,43 105' 92 106' 78 101 . 43 105 ' 74 lOG . 72 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 124,99 136 ,5 7 13 1'97 107 , 23 133,32 113' 48 102 ,43 105,92 106' 78 101'43 105 . 74 106' 72 

MIN . NÃO METALICOS 111'21 109 . 66 104 ' 67 109,22 105' 53 105' 18 105,62 105,61 105' 56 99 , 77 101, 30 102. 48 

MECANICA 86,82 135 ,61 137 ' 15 97' 16 127,65 109,58 98 . 12 101, 77 102 ,76 92, 54 98,65 101'84 

PAPEL E PAPELÃO 181, 58 185,93 158,20 100. 85 120,64 86 , 72 106. 23 107 '86 105. 36 105' 30 107' 19 105' 92 

QUIMICA 117,38 127 , 49 124.67 1;35,23 229,49 130,64 109, 16 119, 59 121,02 100 , 56 113,31 11 5 ,44 

PERF . SABÕES,VELAS 130,52 109 ' 42 119,00 118,40 77 ,92 102. 30 117 '87 112' 24 111,20 111, 57 113. 28 l l :l, 31 

PROD.MAT.PLASTICAS 89,83 86 , 74 84,46 103. 29 99,92 103 ,62 96,28 96. 75 97,50 90,54 91,64 93 ,57 

TEXTIL 73,88 73,29 71,09 79,52 105' 58 108' 73 69,99 71 '73 73,35 74,06 75, 18 76 .03 

PROD. ALIMENTARES 149, 14 167 ,26 164 ' 77 93,97 105' 93 115' 81 108 , 11 107' 79 108' 73 113 ,08 112 '05 11 2' 18 

BEBIDAS 100. 26 99.89 122 ' 12 93, 11 89. 13 97,67 94 . 54 93,96 94,35 89,05 90,76 92 ' 90 

FUMO 188,40 202 ,81 183 ,45 81,71 92,21 86,76 95,57 95,20 94,40 99,61 99,42 98, 55 
+-- --- --- -- ----- ---- ------------ --------------- -------- - --------------- ---- --------- --- --------- -------------- -- ---- -- ----------- --+ 

FONTE : IBGE/DPE / DEPARTAMENTO DE INOU STRI A 19/ 11 / 93 PAG 16 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANíA CATARINA 

1993 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------- ------------------ ----------- -------------------------------------------------- ---------------------- + 

1 : ~: i: ~: 1 -- ~~~~~~~ - ~~:~ - ~=~~~~~~--- 1--~~~ ---1-~~:~~~ - 1 --~ ~~ --- 1 ~~~=~~~~~~~~~~~~1 -~ ~~=~~~1 - ~~~ -~~ll l~~~~=~~;,-~lt ~l 1 1 

+----- ---- ------------- ----- ------------------------------ --------------------··-------------------------- ---- ---- --- -------- --- 1 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD . MAT .PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC . 

PROD . ALI ME NT ARES 

BEBIDAS 

FUMO 

134' 10 

40, 78 

129 ,02 

43,73 

125, 69 108,98 

43 . 43 111 . 24 

104. 71 

133,81 

105,74 

140 ,37 

106,5 1 

75,95 

106. 27 

81 ,63 

106,21 

86,62 

101 . 22 

70,20 

102. 88 

76,78 

lÜ'l. 34 

8:!. 7G 

137,61 132 ,22 128,79 108,95 104,43 105 ,4 1 106,92 106,59 106,46 101 ,GG 103,24 104,b2 

118,81 115, 16 115,57 109,06 98,36 102,09 111,63 109,74 108,81 104,66 105,82 107.26 

159,26 163,86 149,21 122,56 137,93 119,77 12 1,7 1 123,85 123 ,35 107,93 113,56 11 6,95 

186,86 179,68 205,90 157,51 104,62 136,18 119,56 117,47 119,53 103,64 107,4~ 115,05 

328,03 326,38 328, 12 102,89 101,97 101,78 120,81 118,03 115,93 10 1,62 104,34 106,95 

145,39 154, 23 147 ,26 108,04 110,39 109,69 112,36 112,10 111,83 107,44 108,90 110,38 

57,37 70,48 67,54 62,54 121,30 128,38 91,02 94,39 97,51 94,39 98,09 100 ,27 

91 , 19 98,05 92,57 82,97 86,67 77,09 86, 13 86, 20 85,09 87 ,92 87 ,90 8G,3l 

100,22 99,36 93,22 101,64 101,77 98,19 93 , 70 94,74 95,12 9 1, 13 92,28 92,Gl 

88,52 95,20 85,29 108,92 120,13 109,09 116,86 117,34 116,30 109,41 112,26 113,27 

191,71 173,94 167,25 105,82 98,33 94,81 101,93 101,44 100,65 104,89 104,18 102,58 

73,52 

215, 19 

86. 77 

32,25 

91. 39 111. 05 

º·ºº 109,02 

118. 84 

41. 53 

108. 03 

100,00 

92,67 

108. 18 

94,96 

105 , 76 

96. 17 

105. 76 

9 1'44 

109. 80 

94 ' 15 95 ,"/9 

105. 76 105' 76 
+------- ------------------------ ---------------- ------------- -------------------- ---- ------- ------- -- ----------------------------- -+ 
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INDU STRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO . TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

ME CANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT . TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF . SABOES ,VELAS 

VE ST,CALÇ,ART . TEC . 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

130,49 

97 ' 15 

130,69 

84 , 99 

159, 26 

11 5 , 67 

162,3 1 

125, 48 

15 1, 49 

111 '33 

92. 16 

122' 86 

90,07 

11 5' 29 

188, 79 

479 , 76 

120,39 11 2. 35 123 , 82 

1 15 '95 99. 05 77 ' 18 

120, 42 11 2, 43 124,1 6 

90, 70 94,96 92,54 

146,77 14 3,2 1 122,53 

150,90 153,22 162 , 87 

16 1,59 153,33 129 , 65 

109 , 83 100,9 1 139, 12 

14 8,23 146,5 1 109 , 67 

109,90 102,3 7 114 , 66 

89, l G 85,58 97, 92 

147 ,75 145 , 26 89,86 

93,03 88,92 104,99 

116. 97 11 3,45 100. 54 

135,6S 13 1, 14 197 , 71 

185,05 46,54 206 , 13 

11 5' 33 

104' 11 

11 5 . 41 

96,0 1 

114 ' 22 

159, 81 

139 , 96 

11 6, 25 

100. 75 

94,39 

% , 02 

11 3 ,04 

117 ,02 

102 ' 71 

90, 79 

20 1' 35 
+--------------------- --------- ---- ---- ----------- ---- ------ -------
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110,'.W 

94,62 

110,30 

97 . :.!5 

109' 24 

146 . '.JG 

1:.!2,04 

119' 75 

10 1 ' '.3"1 

85,82 

112' 12 

105. 84 

10:.!,46 

11 9. :rn 

102 ,04 

116 '3 1 

91' 19 

1 lb' 41 

104.:.!6 

120.73 

1:i:i .80 

152,2b 

155,36 

109,38 

98.7 1 

l!J'.I. 95 

109,87 

112 '33 

110' 18 

1'.! 0 . % 

lOG, 97 

11 6, 19 

92,83 

11 6' 34 

103 , 0 8 

11 9 ' 84 

135 , 97 

150,55 

148 ,87 

108. 2 1 

98 ' 12 

10 1, 70 

110, 27 

11 2 '95 

109, 20 

11 7 '5 1 

11 0,05 

115 '55 

93,0:.! 

1 1 ~' 69 

102 ,32 

11 8' 55 

1 T/ , H.i 

14b,8 1 

145' 12 

10"/,40 

96.61 

]()()' 92 

110. 48 

112 ,08 

l(J8,44 

1 1l 'b5 

109,92 

110. 4.J 

%.U8 

110.S.' 

109.84 

1 1B.l1 ·1 

1.'5. 'JO 

95.9~ 

1l J 1 . /l) 

109. 4 "l 

109' 11 

llJ'J. 4 ~J 

1 1 1 . ~) 1 

IUB, '.!'.! 

1 '.! 1.1L SE: S 

A 1 l AC.() 1 A 1 t ~. l 1 1 
- 1 

11 _. !.iU 

11.', Ú(J 1 14. 1'.J 

](JI], '.J~, 

11 J ':.!4 1 lS, .!U 

1.' J, 8'.! i: 'U. ld 

1J l. bS 1 j(J' ~ ,/ 

13 1. 27 14 IJ' .! (; 

lii\1,.3'.! 

~.HJ.17 94 ''J / 

i( 1 1 • 4 !_, 1 () 1 . /' 1 

111.31 1 1 1 . ~J 1 

111.5'.! 111 '.H 

1 l ll,09 1 1 U, 1 .'. 

111 .09 1 14 'ili 

111 '.J, 4S lU'J. l(J 

l'J / 11 1 93 PAC. 1 8 
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